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ueé.la': rú,)os o nosso prl-
seieliro artiigo para alar lo-
19ar ao diseMIso tia coroa 
pronunciado por 
>tlnel ao abrir a sessão par-
Inififieln>taraso alia z lio cor-
resite. 

Dignos pares do reino e se-
nhores deputados da nação por 
tugueza: — Abriii(lo a primeira 
sessão da presente legislatura 
cumpro gosiosatnent.e uni dever 
constitucional, e siiito-raie feliz ao 
ver-ine rodeado pelos regesén 
Cantes da nação. )  

Continuam sem altçração al 
guina as nossas boas relações coro" 
as potencias estranHeir,,È 

Por convite de s': -ní: el mi.,de; 
Ilespanha, e no uso da auct 'risa-1 
ção çoncedida pela carta): f,4 lei; 

.-ele 30 de bunho do anho proximo` 
passado, fui 9,0 reino visinho ú-
sistir á abertura á circulação (10 
ranial do caminho de ferro de Ca-
ceres, tão util ás duais nações 
peninsulares. 0 sympathico aco-
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I, 

Goslas de historias, Laurinha? 
Pois anda cá, vem sentar-te aqui, 

ao pé de mirra, que e❑ vou contar-
te uma. Atas não lias de chorar mais, 
não ? 

Que te importa que os outros te 
chamem feia, que te digam que tu 
vieste da seria? 

Deixa-os dizer e quando elles te 
apoquentarem conta-lhes esta his-
toria, W t 

Era por uma noute de primave-
ra. Noute balsamica, morna, agita-
da por Lodos os sorrisos da nain-
reza, cheia de lodos os encantos de 
tudo o que renasce, magestosa co-
pio tudo o que é glande. 
A lua deslisava suavemente pelo 

seu manco azul, lodo bordado a 
brilhantes, que uns chamam estrel-
1as, mas que provavelmente são 
oulras lautas alnyas de anjos que 

Ittiine.nto que n'essa occasi-ao re-
cebi (lo soberano e dos cidadãos 
d'aquelle nobre paiz, deixou-me 
viva recordação, c obriga o meti 
reconhecintentu. 

Dentro eni poucos (lias espe-' 
ro ter a saitisl'airã• de vér n'esta• 
capital, a convite meu, suast ma--' 
gestades catholicas. Selwirão es-
tas visit: s para esireitar..cada vez 
mais as boas rei aeões , entre' dois 
povos amicf indepeudetités 'e 
livres. , 
A tranquilidade publica`, tem 

sido inalteravelmente mantida , 
Com geral socego em todo o rei 
no e provincial tiltramau•inas 1si 
effeetuou a eleição de (ltcptitados 
a que se procedeu ; por virtude, 
da dissolução ela camaira electiva. 
bem cotio a renovação fios] cor-
pos administrati• os, na' ronfori 
midadë dalegislaição ëiti; vigor. 

Na digressão que "!•ult!in1a en-, 
te fiz ás provinctasido wlÉte com! 
a rainha minha muito prezada` 
esposa e os principes metes que-I 
ridos filitos foi tão i,alõro'sá e, 
entliusiastica' a IWepçfíó qué me, 
fizeram os 'povos, uc fie, o tjtie 
ro '( eix,Ii, Pass,ir esta occasiãü so= 
lemne sem consi,nar aqui a grata` 
memoria, que conservo, de tão 
espontineás e fervorosas manifes 
taçí)es. N'essns,provas (ião equi-
xocas de adliesã.o á •nionarchia, 

+  yp•aeE::> ,• p•tmtxmv.r•n•fiw/ 

povoam os céos, e a sita luz inde-
cisa, pallida, luz (rue 11150 leia dual, 
vinha quebrar-se por entre as fo-
lhas das arvores, (]ando a toda a 
natureza ' uns tons migicos, vagos 

de vista longigtia e extranha. 
Como vês, era tinia noite bem bo, 

nita, a que não faltava o trinar do' 
rouxinol, ali, n'aquella laranjeira; 
nem este som exlranho, melodioso, 
da quéda de agua n'aquella fonte; 
o o cão além a ladrar, e esta sua-
ve brisa toda impregnada de per-
fumes; e os sons maviosos dislan' 
tes de uma voz perdendo-se além 
por entre as quebradas do monte. 

Unia d'estas noites que convidam 
til meditação, ao recolhiídénio dd 
nós mesmos, como tudo o que á 
bello e formoso. , , , 
E n'essa noite, bonita' cotio esta 

de hoje, estavam também aqui, ü'es-
te caramanchão, dois casados, as-
sim cinto teu pae e tua mãe. 

Eram anibos novos e ambos for-
mosos, essencialmente ella, que pá-. 
roce tinha a alma nos olhos, as fa-
ce., feitas de rosas, os labios de ro-
mãs. 

Estat,am assim, ha muito tempo, 
muito encostados um ao outro, as 
mãos unidas, sem dizerem palavra; 
que eu não sei o que é, mas em 
noites assim nem appeicee faltar, 
com medo talvez de que a nossa 

á minha pessoa e á minha fatni-
lia, encontro eu a recompensa dos 
disvelos e cuidados, coral que sem 
pré tetibo procurado cumprir os 
ctlens,,dever"s de rei coustitucio 

11,11; os meus filhos encontrarão 
incentivo e estnntilo para se de-
dicarem ao serviço da patria, da 
independencia e (Ia liberdade. 

Te'ndo< Portugal coricorridó á 
CxpOSiçi 0 retrospectiva da alie 
ornaüiéntal peninsular, que se 
reálisbu' tio afino findo em Lon-
dres, pareceu opportano aprovei-
tamos obJectos preciosos colleccio-
nados- para esse fim, e muitos ou-
,lçoc, ,é'. fazer em Lisboai, tinia ex-, 
ppslç•to `similhante. ]espera (lt►e 
este farto, que, revelará em par-
te a ilossa cantiga grandesa e - o, 
nosso. a(?iantamentó ern séculos 
ass,•idos, c©ntribttiy'aí`•at•a lévr,tl-

t¡ll' rp, 'L;,Spirito „pul)li(;o no Jn.te-

resse da àrt:', Justificará a.de, -1 
.pezai, r(spnetiva; que será submet ' 
tídw4 vossa ipprova)ção. 

•(►l•f'u(lp,;à' I railç`; ,yen unciado,••' 
,iatadok t5t(•ntc com Tortu=al,: 
e lirocedido á renovação de tra-
tadós' de. commercio com oulras 
oototi,ciais, foi indispensavel en-
trar,em negociações, que fcrmr 
.concIiiifias e forintdedtis em tio-
vo .tritlatto com a r; publica . fraii- 

cez;i:' 'tis éxaiiitnareis esta devei= 
mento com a a.ltençàio, que trio 

dee..u..ua,lx..r..Yto4 2.Yat•lOh"'i'L1+T,531L9.N,r1K9+t.:•3b2WG:•»9t 

voz vai deslrnir o encanto de que 
estamos pOsstli(ío'. 

Mio• ,faitavam, Iras pelas faces 
d'ella corriam as la rinias silencio-
sametlte, -"nbmo goltas (te orvalho 
q(ie desusam uma a tuna lielas fo-
lhas das arvores. 
' 'E eram felizes, e eram ricos, mas 
viviam ( ristes porque Ines faltava 
uni filho, unia creanca, conto tu, 
Laurinha. Coitados ! • uandn viam 
as outras creanças a sorrirem, a 
brincarem, não luiliam inveja, mas 
tinham pena de não as ler Lambem. 
E era de ter pena, mão era 
Se nós a lemos, se tu hoje Lati' 

rinha ainda a tivesto d'aquella cer-
deira que além está secca, mvrrha-
do, sem uma unira cereja, cniquan-
to que a outra está a vergar ao pe-
so - dos seus frucios vermelhos, for-
mosos ! 9 .. 

Não faltavam, mas sentiam a al-
ma dominada pelo mesmo desejo,. 
por um mesmo pensamento; e cada 
vez se chegavam riais, se uniam 
ciais e lauto que os seus labios se 
uniram ti'um beijo, puro, leve, como 
aquelles que tua pião te dá quando 
começas a a(lormecer. 

—Ali! se nós iivessemos um ri-
lho—(Ilsserani. 
E um profundo suspiro lhes sahiu 

das labios, tão vivido como o pen-
samento que tinham tido, como duas 

11'm1h1íeaa¡—ÓeS 
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importante assunipto reclama, e 
espero que merecerá a vossa ap-
provação para ser devidamente 
ratilieado: 

Por essa occasü1.o, como escla-
recimento e subsidio para a ne-
gociação internacional, e como do 
cumento ' estatistico dentonsirat.i- 
vo do desenvolvimento das nossas 
industrias, oi'(leriou-se um finque= 
rito,• que foi levado a cabo por 
modo que honra os que n'elle 
intervieram, e dá a me( ida das 
riossas forças productivas n3un) 
dos mais importantes ramos da 
riqueza suplica. 

Nó iiWrvallo- ilas sessões. foi 
o meu 'governo obrigado a tÉiilla)r 
all•ut Ias ,pedidas extiaordinairi1s; 
cuia iiii )oi;talricia+ e urgència.' •,ÓS 
:i`pr•ciaíaeis opportunanietite. 0 
( vertio apresentaná proposta • pa 
c 1C ido dai respów,aJ)ílii-

dade, em que ,incorreu, I adoptara- 

Usindo da faculdade : concedi- 
dá ,ao, governo pelo art.° 15.° do 
acto addicional á carta, algumas 
providencias foram tomadas com 
rel,iç,to ás provinciaS ultramari-

nas. Egaalmente serão essas tne-
didas apresentadas ás côrtes, nos 
tI imos em que o dispõe o refe-
t i00 Viir filo neto i(ldiclonil. 

No uso dais con-
cedidas pelas cartas de lei de 23 

•:51u•FfTril'•.!:••Y••—••e3i{]"Y•L4ã•..i:ro• 

isolas de musica tiradas de instru-
(nculos eguacs, como duas gottas 
de agua d'aquella fonte. 
Tu nunca viste. Laurinha, por 

filma manhã de primiver'a, por unta 
inanhã de verão, formar-se acolá, 
no cimo d'aquelle monte, uma nu-
vemsinha branca, transparente e, ir 
subindo até desapparecer no cén? 

Nunca viste titias pumhas brancas 
toniarem vôo por essas alturas e 
irem subindo, subindo até não se 
verem mais? 

Assim suecedeu ao suspiro dos 
dous. Foi subindo, subindo até se 
esconder airaz d'aquellas estrellas, 
no ( éo. 
E ainda bem não linha desappa-

recido de todo quando ouviram uma 
voz celestial dizer-lhes: 
—E que rue dacs para terdes um 

filho? 
Era urra anjo que estava ao pé 

(1'elles, a sorrir-se e tão formoso, 
ião formoso que embriagava o olhar-
se para elle; que , não, se podia olhar 
muita tempo, tal era a corumoção, 
o roso que se sentia. 

De onde linha vindo? Provavel-
mente pelo caminho que o suspiro 
de ambos—aquella oração muda— 
linha Seguido. 

—Tudo— disseram a tremer, a 
tremer de felicidade e ventura. 

de março de 1878 e 23 de ju-
nho de 1880, e no intuito de 
prover á construcção do prolon-
gamento do caminho de ferro do 
Douro, contra.ciou o- governo a 
conversão das obrigações de 6 
p. c. d'aquelle caminho de fer-
ro, e dos navios de guerra, em 
obrigações (te 5 p. c., bem como 
um empréstimo para o pagamen-
to . do que resta a satisfazer pa-
ra a consiruceãíi do caminho de 
ferro da Beira.. A. subscripç,4 pu-
blica excedeu lairgamente o pe-
dido, e esta importante negocia-
ção, reilisadat, firme dentro e fó- 
ra do paiz, veio provar mais uma 
váz que o nosso credito se ro-
bustece, e que: o thésòuro inspi-
ra conf tior a a. nacionaes e es-
traniios. Espero que mereçam a 
vossa ipprovação estás operações 
Financeiras depois de terem 'sido 
maduramente considergdás. ` 

No intuito de desenvolver a 

instrucção publica, sobretudo no 
que respeita á instrucção prima-
ria, e secundaria; apresentará o 
governo ás côrtes as propostas 
competentes. Egualmente apre-
sentará proposta para substituir 
a legislação actualmente em vi-
gor na fôrma de novo codigo pe-
nal. Estais e outras medidas de 
administração e de justiça serão 
submettida.s ao vosso exame, e 

—A vida se fôr necessario, ac-
cresceritou a mãe. 
E o anjo desappareceu e os dous 

eivaram muito felizes, muito con-
tentes só com a ideia de terem um 
11!110. 

Depois.unidos para o mesmo fim, 
como o tinham sido pelo mesmo 
desejo, começaram a cumprir a sua 
promessa. 

Primeiro foi a mãe a dar o bri-
lho (Ia sua mocidade, as rosas das 
suas faces, a elegancia (ias suas fór-
mas, depois foi o pae que começou 
a ter mais cuidados, a dar as suas 
distineç(ães, os seus habites, seu 
trabalho; e ambos dia a dia iam 
concentrando a vida na promessa 
que tinham feito. 
Um (lia, depois de a mão ter 

quasi dado a vida, corno linha pro-
meitido, voltou o anjo, mas d'esta 
vez não vinha só. Trazia dentro 
(furai cestinho de rosas, o filho tão 
desejado. 
A creança eras tu, Lauriuba, os 

dous eram os paes. 
Elles deram tudo por ti, hoje de-

ves dar tudo por elles. 

(C. P.) JULIO COSTA 
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confio em geie poderão merecer o 
vosso asseritlinento. 
0 melhorni:7e11Loeias condiçues 

elo ,xereito e da Inarítili, de guer-
ra; a continuação aias obras do 
frirtific;ação do Lisboa e seu por-
to. 11 compra, (10 armanwntcls, a 
consimicção (1e navios e a con-
ti;7unçOà das ol1I•as publicas n0 

lllh'ür17R1', ( h8.rlkìin a nl.ten!'ã0 (10 
governo. Sobre estes diM,renies 
assumptos serão ahresenladas ás 
côrtes propo tas de lei que at-
k rodam do in2poriantes. e urgen-
fes n•,Cessidades, nos limites dos 
recursos de (lu) portemos disp(,r, 
sem p^rturl),lçao da situação fi-
n•sneêirrt tio pn.iz. 
A construcção do caminho de 

fera ela Beira, que'•estï, proti-
'ua , a findar, e a elo camin ho,de 
`;àro elo .[)ouro, chie progride coai: 
boda a aeliv idade e desenvolva-
mento possivel, exi erre por • iuia 
lado que n4o finja solução de coo 
tinuidade' no paiz visiiibo, e por 
outro chie se melhore o aeceww 
nos portos, e que s, facilite a 
carga, descarga e reparação dos 
.II.Mos-que viereill junta ás osta.-
-çües terviinits entreter o movi-
mento crestas vias accelea•ndas.Pa-
ra. conseguir ião importante fiuii o 
.governo stlbmetterá ao exame, e 
I'esoluçKlO .das cortes as necessa-
rias propostas lie lei, bem como 
para dose»>role er e acrescentar 
a nassa rede dé caminhos de fer-
ro e estradas ordinãrias. 
A situação ela fazenda publi-

ca charpa toda a attenção do go-
vel•no, e carece cie ser prompta-
,Irteiiie regularisada. 

Temos , melhorado .muito, ó 
Nosso credito está robust-ecido; po-
'úm o deficit é persistente e as 
soberba ,linda o thesotr a, difli-
ci indo t,marchá dos ne.gocios, 
e impedindo a construcç-ão de o-
Iwas e o desenvolvimento de ser-
viços elo que necessitainos.. Ten-
do em cogita as forças .do paiz, a 
urgencia relativa dos melhora-
inenlos a empreliender, e a alta 
convomencia de limitar as des-
Pcza.s ao sirictamente neeessario, 
o n7eu ministro da fazenda apre-
sentará ás cortes o orçalnonto ge-
ral elo estalo e varias propostas 
41e lei, ten(letites i nivelar a re- 
ceifa e. a despena com o menor 
• .terificio possn'el dos roritril)uin- 
Ws. AIs dareis a este iinporpn-
te assui#lo ludn n ;lttenç~,io que 
eìle exige, e aC>erfeiçoareis com 
11 vossa sabedoria e patriotismo 
:Is propostas que, vos forem sul)-
•nettic:>s. . 

Dignos` par, s , do reino e se-
iAiores deputados ela nação pc)r- 
t'f.ugrreza: • 

lancetando a nova legislatura. 
Sois chsna(los a examinar e de-
cidir negocios cie alta importar- 
cia, para o estado. Cooperando 
com o roeu governo no intuito 
de bem servir o paiz, coilfo lira 
vossa, illustrada dedicação pela 
causa publica, e estou cert.0 d 
(lie tomareis sempre resolufes, 
que estiverem inms em barmonia 
com os desejos, os sentimentos e 
,is necessidades da nação de que 
suis representantes. 

Esfíi aberta a sessão. 

--•--ler+o 

M11 W Ní 

•CU J< li 
—1 n 111  0 Gomes, a{Crnditado nggt)CiTUk da 

• praça do Poi'lo,' a quou enviamos 
senll(los I1^Sa 'nit`ú. 

41  ' . no 
(.jia 20 h c l.ncJ315o •ara, os Catldi-

dalos a 
•--A A)ol rJ(. vapor  • Itio Mi-

;donhon ('oram p.lezos E; rapazes de 
Vizeil (111 iam. par:; .• o, hi,azil com 
passapor•tès l'alscs. 

—Fallecerl ene Lisi)na o sc con-
sclheiio Ba-rtholórneu (]os lilartyres. 
irão deitou teslameiJO. 
—Consta„que o partido progres-, 

s1Sta porlugllez ,dará um hamitlele 

ao sr. Sagasla, presidente do coo 
solho de rninislios da nação visi-
nha. 
—0 primeiro n.° (10 Boletim (la 

sociedade litter•aria Alexandre Her-
culano deve apparecer em 31 de, 
jalidAC sob o tìlulote « Hurico — t 

--Começará brevemente a til 
car-se em Lisboa um novo jornal 
satvrico 0 Raberão». 1 seu rei 
dir•tor, o sr. Axigusio Giillo. 

—Diz-se que. a Universidade de 
Coimbra reunir•'l depois :(Ias ferías, 
para resolver sobre o modo'ile eom-• 
nleniorar ü• c(±nlèliarió Ao ` nlarqu 
do Pombal. t a 

fim de fçvetskn de 155:1 
escavam registados nos Llovds em 
lnrlaleera 3351.7 navios lmacantes 
e 7003 capbres: 
—0 explorador ; psé de Anchieta 

pe ëxplorar o 33,0 do I3•illé. 

1E1e1<+< fo — Sabb,'1(!o togo illt?a r 

a elerr ao da co,nmi›ão do recen-
seamento pelos ftfl inaieres eolºtri-
'buimes, d`eso concelho, Nando e-
leitas os SmWntes srs. 

I•Frr:cl•leos: — Bacharel Á?d(ra7•(10 
da Silva Salutar — t;omniendador 
José Marques da: ('(ï`sla Freitas- 
Vernando José CurdeAn Joaquim 
ele Faria Machado—!Bacharel José 
t31rroso Pereira de tMattos---Fóri 
Aro Annio de Faria —l'ranciwüc.• 
la •osr, -Leite ` 

ScilsrrrU* os: — João Antonio da 
como Rel•nar•-

(lino de S'•nlza- Bento Alipsio da 
Silva Caro — recitando de F i-
t,"ueiredo — José Ales vallongo e 
Souza-- José filaria Ferreira I'.astor 
—José de Vascoucellos Bandeira de 

ireis—i'assarain anim..d;ssi:raos 
os fe.slejns populares da s$emni(la-
de cios Reis, n'esta villa; {, rnpós de 
creançis percorreram as•dmikentes 
ruas etc vivwãs. ç (• » tares pro-
pr'ias• cora mais ou menos correc-
ção de linzW,1ge l é acomlranlia tos 
de instrumentos' desatìnadíssinlos: 
R festa do povo 
Por alpwm casas parlicArres 

exhibiran) exercicios milita.çes e can- 
ligas adequadas., ulua pequena bri. 
fiada de eieani•as coniniandadag pei 
!o anenfilo Atibur, hRo' do'tl $ 
aminii su. Jose l.njies ` rAib(ïgÜr- 
que, PS cr•eanças .Irem ensaiada* e 
lu inior'osnmçnle vestidas encararam 
a sério os seus papeis Rgtlrzaado 
com bastante grilrA e in,tellïgencia; 
entre. cites avultava .es!)èllàmente e 
com elegancia tinia gentii :inenina 
YeSlida de vivandeíra. 

Lamos os parabens a quere, com 
Lauta paciencia e gosto, contribuiu 
para similhanlo surpr'eza. 

•ca•e•a••s•---fle-
«bemos o n.° 2703 (lo._aTribuno 
Popular»' de Coimbra. 

Agradeéémò's -a troca. 
Ntainile °ado fzunebrr?e-Sábba-

do passado verificou-se a iroslada-
cão do caOavgr de.João Carlos Go-
mes hpgaça. Mio, do falM0É1 me-
dico 'llartinho` Antonio (, orces. 
0 infeliz moço succilil)bin em 

Coimb'A,aos• estragos d'um lvpho 
que= lhe desenvOlve(1 repentina-
m►ente•dandd logár a morte tão pre-
matura o mespgrada. 

f9 eadaver foi acompanhado do 
estacão do cainlnlio de fer•r0 n'CSla 

villa, por grande nilmero de ami-
gos de stia familia, pegandn ás o. 
tas do caixão os académicos corl-
teulporancos do fallecido que por 
essa oceasiïso se achavam aqui em 
ferias. 

Depois dos responsos de s•pul-
turn que se re•L-, r•am na igr# dá 
Ordem Terceira, 14 o cadaver en-
cerradà no jazigo de famiiia que 
possue no 'celniL-e io publico cresta 
villâ: 

Paz á alma do desventurado mo. 
(•n. 

•».1 Col)tintáa - doente e 
sr. conlrrrendador David de idarl'os 
e Süva Botelho. 
E grande o nosso pezar• por tal 

moirvo. 

CGultro—Está enfermo o nosso 
amigo sr. Antonio Caclano. d'A1-
incida Peixoto. 

Está em via de. 
completa restábel(lowemo o sr•: Jo-
sé Joaquim Rádrigues Coillho de 
St.' Maria de (1,4egos. 

lecolherain no 
doruingo passado para Coimbra os 
academrcos que estavani a ferras 
á'esta villa, 

Puía=rãï$c —` Regressou ao Por•lo. 
o nosso amigo snr. Gregorio (2 
miro da Fonseca, . distineto quinta 
[lista da Escola lhledico-Cirurgma 
cUriqueila cidade, 

Falleceu no 

ia:l?a3d•°.3;f•••;—Revista. ela  so-,. r 
ele( de Instrucção do Porio— 
D. '0 12 1 dáejanv o de` I Si32-'`--• a) 1 

atiilo 7Stimbario Aos nossos p01 
leclares, relações das offertaS ácr 
alluseu. de instrccç Jo nacional» da 
sociedade—•(t ensino pn,ano e, à 
apmndisagetii nos ofticios (coalln.) 
por J. de irascoricellos — Prepara= 
çóèS zooiogicas (coral.) pnr E.' Se-
queira - Portugal no . estrangeiro 
(coatin.) por J. de Vasconeellos--
Exlracto do nosso archivo— Rcla-
lorio da sociedade de irlslrucç,io 
do,'Pol2o, no 'anno de 1981, re 
celta e 

---Cambes, n.° 71, semanario il-
lustrado, do qual transcrevemos o, 
summario: Texto: ülannel Fernan 
dos 'fh maz—Seiencia para ' todos:; 
11-dm hurra, por heulor Jsymè---A+ 
s ii(linavia—Jluule de estio (poe-, 
sia) por C. hbdma to rigueireclo 
—Ao redor do mundo sem sair d§ 
casa: 0 Üriiguay e a Confederacã(i 
Argentina— Uma pacissrio no Por-
to no seculo pagado—Berlhn—Ar 
lenda das neves-0 conde IrAma., 
rauce ( romance)-0 berço, por Ga-
briel Claudio—Smua da vida (pge. 
'sia) por ErneMó Pires-0 'tüealroi 
çbinez—Os processos tia Iuquis c10 
—Eul um Abum ( poesia) por Jay, 
me de, Seguier-0 negro e o, es-
pel?Io—zig•Zags: L'nl alho— lida ros-' 
posta— Problema - Expediente — 
1'rospecto, 

Il,nt•s•rsar(ïrs;--Iilanocl Fernandes 
Thomaz--A leitula na estalagem-- 
0 negro e o espelho. r;i 

Praça de. D. Pedro, 131, Porto. 
--Relatorio apresentado ao exm.° 

sr. governador civil do dl9triC1 jo 

Pono pela sub<wnmiQn enepr•mí 

dada das visitas nosAslahelecimen-
tos induslriaes-Porto, 18á1, ,,, ; 
Agradecemos. ,,_ ) 

Nora de entrar no prélo o ribud 
jornal não recebemos carta " dó 
nosso sollicito correspon(lenlo do 
Porto, o que estranhamos. ' 

Serie por motivo de doença.? 

ço dos cereaes no mercado de 1 i 
do corrente foi: 
`Irrigo, carta rata ou 17,373.:'' 920, 
:dlilho alvo, idem : .. 600 
5lutião branco, idem' 460 
leito amarello, idem .. 420 
Feijão graudo, Mem! tib0i 
Dito miado, idem &:90' 
Centeio, idem .. :. 440 
Batatas, idem' .. .. f. 440, 

sabbedo passado á snr.° D. Mana Castanhas, idem .. 600 
Joaquina ferreira, cresta villa, inãe HOAnZ & 6t0 da e,a d$ 
dir sr. comáiendador Autunio José 1 I)umute a semana Linda dUAM 

,vy r•r•^p• 

trada nas'•adeiasil esta'vll s:,os se-
guintes iitd Muos; .ot 

illanoel JUIU dazsuú,'dé Ní ins 
-Anha Joaquina, de S. Paio- A{- 
binaliosa - tzabe[ iltai'la-Quilcrìa 
Rosa, de Ramellds -41 todos (Peste 

(,clUID áCs=Ic•--:Effoctualmec no 
celiritei'io municipal, id'csla viela, 
desde julho a dezembro do auno lin-
fa, os s>ples eclerramemtos: 

w 
AntILTos 

IìI l:7 l:S 
.•:..•a+rs•ar6Mrar.• .11I.• 

Julho  
Agosto  
: otembro  
Outubro  
Novenibro -
I)ezembro 

4 ,, 

41:1ü 
1116 

10 

11 
•9. 

Castrimilhai geladas 

Lançam, caslainhas l escolhidas 
em agua_ a AJven e deixan7-se,es-
tal• denl!'o . aigl111S IIiirlllloS; d(Seil-' 

' 41 . 

eam sC 'e icrvem'sc em aguai cià-i 
rapte úmllinrií'í)'irár`tó'de h'om, -pè 
ra tirar o involtorio: interno; + de 
pois!cozenusc. eril xarojre.;, tiram•sc; 
do luaJ,l u rólam-se em amurar wn; 
pó; poemice sobro umas grclliás ad 
calor'•"brandm' èk seéèüni=sc cn•i' es. 

r 

r 

SEIO UTTIUM  
I 

Dos arnalltes entre 
ja do brilho amortecida, , 
rmnrnmenda amor ctérno 
a mimosa margarida. ! -. 

:1!r..>rr' ,• ;í)',r+ ,•, .} .•a,)11::•) 1. 

Linda Hôc és Mo nwmósa,Gúu 
àmbW% de amor, 0crno,•.,,jp , 

•,,,perfumas ineti. crlr,,lç3o t  do 1Wr ( ;,} o .i 
qui°i de verãó,, yucr  

mo não~ leu.aroma, ,c.(,•, 
lninlosa 110r Mo querida, 
w'1Y('1'18R Aliada hoje 

♦lura • nlüu 'desconllecida. 

Per. gozar;nm só momento 
¡unto de marhari(fa,• } ': 
cgotililsarcendç davam, , 
o resto••da nlQ, vala ;.•,•• R.,i 

+=k 

; 

f,•BlE3P1d•E•IfÌ•S  
P01'QVÍSE VAR%l,ll, 9 DE 

JANEIRO DE 1592 
Ì. t 

;(úo ivtlsso,c;•nr(i.sr>á•vnl:sTt:) 

Principiou,no•,(]ia 29,,do.,pp• 
a publicãroe,: o: novo jornal 
ii' esta viela intitulado-«A irlde• 
pen`déncia')>':`'$'' sr'm,•riai 
LJicar`'-sé `ha''a " chi rotas- feiras, 
prometiéndo sempre pugnar, , c• 
defender os interesses, do pu-
biico. Nó alto do jornal ,lécrii -sé' 
ás pnlávros '« Liberdadé 
riça, Instriieção e progresso». 
—As ,ordens,,;qlre ¢e tp,(, til 

-dado, aqui,, era algumas igre 
jas'' pára as-- esmolas • do - Papa, 
nJo . foram' bem Virolbidls pélò 
[ióvó, w -v•isto'.a riliscia, gitc u 

•nfeliz Oasse--p,watoria flê está a-
Áravossià2 porias- o••nin-

"guènl alaischio ello preciza 
r 

`de so ceorros. , ~' 
' -:-Partiu no dia 2. do cor-

rente j ará  a ' capital ) éxm.sé' diWancio 1'inlle>ro, di-

gno adnìinishs(lor (1'esle con-
celllo, onde se deniorará alguns 
dias. 

Ficou exercendo as suas func-
çôes o substituto, sr. Leopoidi-
no Silveira. 
` Nn-ti- l - l' do "corrente reá-

lisòu-se na uAssembMa Ilecrea-
tiva POvoensc» o cbsIpalado 
blrile do , Natal. 0`'serviçd` este-
vo bom; ' porém a máãào foï 
pouco' cóíicorrida de dumas. 
•TcrnliúOudepois cias 3 horas 
da rr)adrugoda: 

— Esteve, ultivaamente iucom-
irìbd(id()' !d( 'stiüdC, achando-se, 

(`clirrnënlotl rc;stabel•cido'') o sr. 
dr ' JoJi h,.dro Compo`s,'i11us-
lÇlid, t cl,illico' »'esta vilia.'Esti-
ma'n,os. 

—domou Ilontern posse nas 
Nlker•icordih'`,d'esta villa a par-
leira liltinlainente nomeada, se. 
•gurldo as disposições test inen-
túias da-":falleeido sr. hfirés, 
`r(.Qsidik ]te wn• tempo ii'esta viela. P ., q 
•xr •, rumo•lgrando liMidade pa-
ra. esta. vill••,,,•porçlue não•>.ba-
v•ia a qui unia parleira•'exami-
nada. G. 

, I 

0 fira rio mundo, em face da Ira-
(lição e da scieneia, por Souza ,irio-
i-eira, r, t, 

Conto re os' leitos facilmen'le de-
prebendem, o assumpto é um' d'a-
qurlles`(iút mais interessa' a huma-
nidade::)•:h:•t 
0 arietgr,dividiu o seu trabalho 

em duas partes, tradicional e séien 
li`lica: 
;_Na`pârte Aradiciopai, com • uma 
crítico'élévil(la e'racional, quçr'pro-• 
var: que o appar'ato ido' fim do mun-
(10 não'prinla por originalidade, não 
passando de mera l)banlasia dos e-
vangèlSias Na parle " seienülica, 
adopta aquAla Ilypotbesse ele Nevvto'n 
—que os-conréias"pódern cair lias 
estreitas transitorias, offerecendo-
lhes assim novo elemento á com-
bustão—; »'este ponto o aueIU re-
vela Ocudos conhecimeuUm da 
seiencia ashonomica; e desenvol-
ve- Os com bastante lucidez e fir-
uletro para . chegar á concimão do 
que o mundo (o planeta que habi-
lumes) uão pode acabar, mas sim 
unia parte dos seus lialiïtantes mor-
rer por irlsolr(cïro: 

No importante trabalho (10 nos-
so amrgó e colle,ga• avnlla uma o-

àó conl'ptctamerile`° original e 
que, n'ull) paiz mais adiantado, da-
ria grande elemento á critica sei— 
enútica,—tal é a opinião de que os 
aérçiZti`liiosr n io •ãa corp'Ir,séulos pia. 
n101al`ins', r'oìn'o ` Olbërs pretendia, 
oras alia. FóiTII-sculos col)aéttzriós.,, 
Não, sabemos sé 'o auétor lei) Va-

slo porque nos ffa li ecem, c=studos 
sobro 'á niméí'ía;"nras da sem • dos 
'seus`,ìl-g`uinenlos al uma cbtf 'a,`tralls-
t)areçe x(10 convir)(,  
0 'oposcnlo cstá`escrrpló``.n'um 

eym fluente; claro,' e pói vetes 
iiminado com formosas seintilla-
vi?? . 

Custa 200' rs. C por 150 tliulinil-
lD p1.40 dá- lios o seu auctol'.lei-

lnra P' roveitosissima. 
Es lá a' venda lia rua do Almada, 

351-1.°, é`'n,is principaès livrarias. 

.d. 



r 

k+ 

H' C1'0 
" ' t 

OS abaixo •assigaad00 pedem 
:is pessoas de sua amizade o 
•istincto obsequio- de assistirem 
n uma missa que mandam ce-
lebrar, na igreja do Senhor Boca 
Jesus da Cruz, d'esta villa, por 
alma de sua, para sempre, lem-
brada e pre7adn, ( spoza, r so-
brinha Maria ,1'rliëhã dc' ['(irra e 
silva í 1acicl; ,is 10 liornss 1 dit . 
Innnhã, do ( lia 16 do cõt•rentq, 
trigessimo -elo seu fallècin)ento, 
por cujo n)otívo desde já s, 
confessam cor•dçalllicnte, grat('Slf" 
1 ecankiecidos.-''13atcellos, 4) de 
janeiro de I SS2 

Joaquim José Dlaciel 
JoséJoaquirn de Farirt Alaclrádo 

x; 

Itenovltaros, 
por esto xlieiti, 

nll(is do i)ossò 
intimo reconhecimento .e. gra-
tid,ìo a todas as pessoas que 
asslstirain no enterro de nossa 
clorada sogra e mãe'Aniia;Izli-
bel do Carmo e que nos` pa. 
tentearam por outros modos a 
sua arnizlide e estima' pór occa-
zi<io'lo triste acontecittientci que 
nos enlutou. Se alguma falta, 
pórérn, houve para qualyuer, 
pessoa, pediál•s nol-a descul-
pem, n,ïo só, por in.voliiiita4ria, 
como por completamentç, es-i 
tranha' a nossa vontate. Bar'' 
eclliniros., » de dezembro de 
1381. 

Amia Joaguina Maciel. e+Faria 
Padre Luiz- Augusle de Faria 
Francisco Antonio de 'Fária 

t S èsindantes de Coimhra, 
q.iie na mui nobre villa•de Ba'r•- 
`c(,°llos acoi))paniiura' á sepul-
tura o ctidaver de João " Car'' 
,]os, Gomes fogaça,; agradecem, 
por este méio a todas as pes 
soas, que, a convite d'elles, sei 
dignerom tomar parte na ma-
nifest,ieào funebre pelos' rnés-
n)•os- fcila, ` cor honra d'aquelle' 
seu esperançoso e sempre cho-
rado ir[n,io nas lides academi= 

Francisco 3;raria G. do Rego. Feio 
José Candido ltlarques d'Azevedo 
•lomiºfigos ela C.;V.,solto-1)lái« 
José Thoinaz BelleZa ;i k o 
José filaria de Figueiredo 
Adelino (VAlnicida Ferra.- 585, 1 

-,ê-se k.- o «Coniº ercéo a o 
3iiinho» de t3c°.a :a o Neglidim-
•3: 

A rifa do retrato de Napo- 
le o' 1,, que estava annuucia'da 
para o 1.° de Janeiro de 18, 
zlaão pôde levar-se a effeito, 
pura fórte razão, flua a mai-

or bill1*etis ('sstàó por 
déspaéliar e 6o fros muitos por 
e6hrilr o 'seu - importe. 

fica pois addi,)da para o 1." 
de maio 'j,rdximo. 

L D(;• sopipUJA oila 
.r. ,F 

Jo,d:sòl3afgá :so sopoí,.i.od—as-op 

tzuziltgrsuo=cis,)à5•, s—,  }' r•IJ 

lui.se uloa upew,lrl.óss!,p ;til, 

8 ` olsiliju,o3 oloti.wpra.luiulçJos 

eJgo uns u epot ) nb ' eiuulnlrra 

L'1I3n41e JettA,) ui ed -ina(ltue) 

rrdelDJ(j: ',)tJR .enS -g..©t(1áJi 
t.. 

-.lad t,lgo a,)ublr,ub a epoj op ttQ , 
-JJJ(iJU,) ,)s ;, nb ooilgn 'Le• .`•u1 

-l!A cisa p' e1!,>"s!(j' ianã r uti s;).fiJ 
-fio "çS o u.ilt5 ep -tlltnbroj _ 

ffilt^,rat s: 

fi ;,M+, . 
rinthi io Pires, morador '1ln 

rua .+ liircíta, d (! sta villa, YZíi4 
p_ Mico que, desde, esta dilid,t 

r + r 
sé euca.rr( ;,a di1 ivalquer en? 
cámrnclídu d estli F•'j1!n para, o. 
('(frio • -vi (,, rsir 1-(7'que faz -is• 
terras e sabhados de cada s2 
mana.-Barecllos, `? cie jangiro; 

i 

de .} 852: 

ffidolliò Pires 

( 'k 

581 581 ̀

Vende-se -por -conta do la= 
vrador,.,.ria casa = do Palmei` 6,' 

em Barcellinhos, vinho do Dou-
fO•,il li 0, e,•5 f rrsr2—Ú gtjàrtilho, 
ç ta?j cló tt)ouri• '1 •iQ ;és 
o quartilho. 575` 
t. , :I3 la;i", r f', Ms 

•t:&),).11 ti a e,1, 
o¡ícpi¡r+nItlod'` up I.,Z, la7, 
tt optt,al opl:, vpa1) opll 
-11,)S OU , ¡1'1s 0(1 

.lanW 
-•on.l) a¡l.11 zod 1) o'v 

,0f), 011lol.u .13•11I i .lüd ! s,ijil 
F, 

-•1111S• •• Ótâttt Ó ,líõj t#la•[l[) 

.1t;1.1`(1111i 8 .J t,°111L'UJ p, 

`ut11n 111 r ,•• ptípllly'rsrióif 
-S•lri t[,Ií1S J .tVO11(7XIMI,') i 

I[IO•;):➢ic)51-í7;¡I(,d :`st'¡►l?lL'S 

,10111 Sul), cittisotll u ) tily, 
r .., ¡. ' r° r r • . õr ¡ 

o¡)•..vïiin -a11] L, 11) [t. 

-s3d0Vn03 sou OS1 

s Instrucçóes) cehulamentáreS•para 
liso do§ deiéad'ós fiãr(Iciliaòs, cnn 
Wildo Iodas as disposições appliea,' 
veis a estes funccionarios, segundo 
lis tilüniá`léis e'regulamento sobre 
o ensino`obrigatorio, 

Preéo 80' rs. 
Cadernos para o recenseaménlo 

das • crean(•as na idade escolar co ïn 
suas respectivas capas e Ditas;"coli•i 
feci•ióiiridlos'én harmonia com o mo= 
Belo ofrtcial. 
,t.1)recV file"cada caderno GO rs. 

Os pedidos devem ser dirigidos, 
á administrár,iò'íla « Verdade»-rilat, 
Direita da Varzea Pequena n. ° 99 
-7'hoit)ar, que reinellerá prompta• , 

mente as regoisiccies feitas, francas 
de porte, mediante a sua impor-
tancia cin estampilhas de 25 rs. ou 
vales do correio. 

FO RTE DE SÁ 
G-LARGO D:1 CRt;7+-•G 

Recebeu an) excellente sortimen-
to de fazetidlas, pruprias ds estacão, 
laes como, .panos, cazimit•as, tanto 
Ilae!onaes, como francezas e 
zas, clleviotes e picolilhos, e varias 
outras taZendas tanto para factos ele 
hon)cn) coroo de senhora, lla lata 
bem tiro variaíto sortido do caurins, 
panos fau)ilias. e. fai)iosns, e panos 
crtís, o (lue tudo vende por preços 
incito ras0aveis. 

PSSOCBA€ A0, l- EÊ1Al;?f•áARK BE 
SUCOPIIOS SaRCELLIME SE 

que já còmpletoram a sua leccio-
nactio, os alteslados que compro-
vam o seu anterior analphabetisn)o 
e, as declarações feitas pelos disci-
pulos, iclenticas á que publicamos 
hoje, esliìo patentes na casa (Ia as-
soclBÇão dos jornalistas, na praça 
tio it{nnumenlo a Camões, 36, 1,-', 
Lisboa. 
0 curso coillintia aberto das 7 

ás 8 das. noi.te para (is, alilmnos 
q(ie se nratrici)larain> uliimamenle, 
e o publico pude conttnttar ali a 
ver, dia a d;a, os cesn!ta(los que 
estes, obtecnl, 

AIgnris profressores da provincia 
leen) mandado pedír ao Sr. ttrant•o 
{tvdrinues explicagões s+)bre o coo• 
do de api licação d( ulct i o. 

áfl• 

1•e 

I0  dia 29 do correntemc7 
de jamiro, por 1-0,I-ioras dá 

Faz-se' publico aos sni.S. socios Ir,,)r n,s; , no tribur)•i1 jil dic►a1 
d'csta beirenio.iita assurkifio e roais' d+r ; tá` c•>tl)arca, t cri l, elo r.ntrar 
pessoas ,liter'esSadas (I II C', pata o ca. , a rr,C'r•ri)IaC,io os, beIiS pe-
so de prrte°)d(src;n o cumpriluento " 
de qualquer obri;ração ou exigel)cia 

illaoraclos ,nns executadas : Sal- 

social e porá tudo gtu)ntu diva res v<idor José da Costa e iritilher, 
peito a objectos da ❑lnsn)a, se di- da fté•uC7i11 de' Fragozo, no 
t;ncïii— dUl-ir- se cot)venieiiton)cntc. èac°t.nrao cjilc) lllcs' [• órli'' An 
ao 1.° secretatio, o sr. 1'eriiaildo sei trio •AQtotllo da Coslll+ e, 
de M-liciredo, moradol• era hal:cel-` 

° J !'. naCl•tTte ll't&til vila os quaes linhos- rua Direita ❑." {. •.b-. .. ' ' 
s )o- atou cts-tim pipo de cas-

Ol)resideº;te daasseinálea geral tanho, a`rc do de poli, iivalia- 

MANor.t. LUDGERO A Ás Sá RAô11Iiss. 

l•,áf4.ú.i8 [[ r, l 1j',  iírtf l^+ 

-1 DE - 
„. 

'IScaul, 1 11J 1.1 B i A.N D,10 

"•lit;A DE Í.,111(I 5-- P10,TO ' 

Acabam 'de c}i!•gar diréCIaniente 
((1e-11(tllaaila, celi(ilis••le 3acinllios, 
:1'tllipas, irias, Sfiaiáxis, beill e,61110 
raizes." de Raynuucul s, ele;, etc. 
U eataloho l enviá -se 

graus a quein o desejar. 

3 

E H.000 
D'.: 

1•i1r,, E 11,0 
Eis c , t1 x10 :dn apestado passado 

por til]) dr altliì)nas lecionados por 
este esc - i¡)lo ni) .assvciação cios jor-
nalistas` 14laïs dóis a!urnnos ternri 
param ë'siecú;sò i; n1 condições iden-
licas, sçnllo":uin; unia creança cie 

Pr(cdéi)s°o•ltestado do dlis 
eípnlo `çoit) .0 •g1iò afT'rma o seu ali 
tcrioi- abi:ti'smo: 
a Decla(arnos`que ìianvel JcSus da 

Silva na ;dáta .de hoje, é absotuta-
ménle`analp{lal)eto.-=f;asaila asso-
ciátão dos jornalistas` e escrintores 
portugue7,s,s: .l,i_i)oa,. 7 de novem-
bro de -.•.`- Iiippol•'to ~de Pt'1at-
tos Cordlc►ru• João f:álarqucs Pe-
.•  

«Conipleta lido : hoje X23 1i és7, que 
começararªi no cfia 7 rde 1)civernbco 
no'curso itã assgciar:io d(is jorna-
lis[-,is,; declaro,, que (.iuranté cllas 
apl•endi ; ã i r'•ò Yl escrev, pelos 
obsequios.gtié aecel)i do sr:`°1;rauco 
r •, Rodil•uc,, pëla ïladlta da sua ex-

cellento, ubra: o 31elliodlo Simulla-
neu de 1eitua'a•.ç -Escripla, ficarei 
eternan)énle .Dgradecido.-Lisboa, 2 
ele dëzeint3rq de •issi.-itlanoel 3e 
sus'(Ia Sili:a' Galéºada de Sant'An 
❑a, 

do enr •2:000 rs.-outro pipo 
de castanho, usado, arcado de 
pao, avaliado em 1:200 réis 
- ')ri] carro de clinpa estreita, 
aparelhado, avaliado em `?:000 
rs.- um jt)go'v4>lho, aparelha-
do, avaliado em 600 rs'-=ú la 
caixa de castanho, avaliada em 
1:000 rs.-outra caixa de cas-
tanho, usada, avaliada em rs. 
1:200 - Erma meza de casta-
nho coar fluas gavetas, avalia-
da era 1:200 rs.-sinllovt.N•res 
-uitla junta de bois verme-
llros, avaliados cm 50:000 rs. 
- BENS DE tiAtz--no lugar do 
N('isa, f•reguezia de Fragozo, 
uiva casa torre, em que vi-
vrm os e ecutados, e junto uni 
eirado de, terra lavradia, com 
arvores dê vinho e latadas, a-
valiada era 216:300  réis. i'or 
este'sao cisados todos os cre-
dores dos executados, a f m de 
assistircrn á arremata ,io e mais 
lermc)s do • proresso.-Barcel-
los, 7 de.janciro de 1582. 

Verifiquei a exacção. 

0 juiz de direito --- Rocha 
Fradinho. 

0 escrivão Y 

81 Ilorn lagos li1i yuëd rl'Azeverlo 

Anlonio fernand(s )Lopes Cabanellas, estabelecido cote ne-
gocio de cera em Braga, rua Nova, n.° 47, encarrega-se de 
n)andãr nri-ce,,idar qualquer herança no faio de Jáneiio, me-
diarito,a: commissão de 10 010 do' que se liquidar e sem 
roais pagamento, a gnalqúér titulo, por parte dos herdeiros, 
dando-lhe estes as competentes habilitações e procurações 

lo-que tenham noticia cio fòllecim(!nto de parentes; porque a 
de(c)ora dá sempre em resultodó trafìcancias e diminuição nas 
heranças. 

0 annunciontc eo•tnprome'tte -se a fazer as arrecadações por 
iquella Inodica perceniagem por ter no Ilio de Janeiro pes-
sua competenté e 1)onestissima:- 577 

Z 

E ME ES MUI 

Poma seguro contra rogo; sóbto casas, mobilia e objectos commer-
tiabs, a premio rasoavel. 

° •, r,A.. , 0 AGENTE, 
291 

i }• t H' t,t 

José Joaquim da ,Silva Pereira 
),, . .1. 

<. ‹X , 
.Y P a.* 

. 

No dia 2f do corrente prez, sairão as primeiras folhas d'esle romance. 

Ultima publicação ele 
X,1 VI Eli DE M OMEV1N 

ornãda cola 
p[Tr1Yer'•sas' estan)pas 

frane ,Zas 
tvers5(i "deJ. dé 
' M1 galtlães 

1, 1)arte-Ura crime tnvste-, 
tCri05.0 

2 a Parte-A orpha 

3." Parte-3ustica ! 

Ultima publicacãode 
XAVIER DE 11ONTEPIY 

ornada .com 
primorosas, estampas 

francãaS , 
versão de 3. de 
Magalhães 

Vista . d1 Praça do Cotnnlercio (Terreirò do Páço) eco lodo o seu eon-
intiLo, beui carito (ia parte do 'Pejo; fronteira á mesma . Praça, impressa 
em superior papel cartão de grande formato. 

da •s>t s eè to :d a r°• • ' • gwe£U1ó ale :: ali 0 II'iéi• 

.Empresa Belem & C.a, rua da Cruz i 
As lieúêS deste alunlnº e as cios i ele Pau, 2ti, Lisbºa, (rude se requisitam os prospectos. 



COLHA DA MANHÃ. 
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I l'ÉIAA G (Ào X VAPOR 

ff UEME5 P.M .S PUTE DO fiOL 
E 110 (l, R ;id. 

Debaixo de contrato postal com os governos de SS, 111i. do Brazil e 
Grã-Bretanha, para a conducc•-io das malas 

Corai excellentes aeconteiorlacões para passageiros de 1.' e 3.° classe 

Estes paquetes recebem passaireros por trasbordo do Rio de Janeiro, 
para • 2•9':aTúáláQ6•9, .•% afltid Cafl.ka➢'1iâia. Rio Grara, fiáe dio ,% iii e 

Poi,ft ,rL ie-re 

Pltã . Q, ON EP.6i;DIizIDOS 
PARA 1.e CLASSE 3.° CLASSE 

Bahia  72, 000 36$000 
Rio de Janeiro   51$000 36,4000 
Santos   90$000 40$1?;00 

Incluindo cama, rouba de cama, boa comida á portigueza, vinho, 
assístencia medica e serviço de criados. 

Caminho cie ferro do Porto a Lisboa na classe respectiva Gratisi 
Palacete—a sair em 5 de outubro para a 13ahia, Rio de Janeiro e 

Santos 
Para passagetis ou mais esclarecimentos, com A. s 0 RE 9 C.. Atento 

57, rua dos Inglezes, Porto. Em Barcellos—Rua Direita n.° 55. (3) 

Unico deposito onde se vendem nesta vinhos da 

desde vinhos de t»eza de 5.8 qualidade até vinhos 
siil)('t'IoreS. Rua D1reite, n.° 55. 

coUraa•HiA •E • a••ca•Ao a uaPoa •u •aciFi•o 
CAIIIRD'HRA QUINZENAL 

Para o Rio de Janeiro, 1lonfevideu, Buenos-Avresp, Valparaiso, Arica, 
lslay e Calláo, tocando alternadamenie em ,Pernambuco o Bahia 

PAQUETES A. SAIR 1)E LISBOA, ÁS 3.- FEIRAS, DE 13 EiNI 13 DIAS 

G`àlleIa Em 9 de setembro—Em direitura ao Rio de Janeiro 
A'anlparalzo, n 23 n —Com escala por Pernambuco e Bahia 

Potosi  nt3•7•gde. o,Tutubroo —Em dçirtciiltu•ra ao Riio domei Janeiro 

•3t 3ìAt :al® .1a Qa.eliYiy l)cç%'0 M• _ I- n' r'1•®4► Nos .tl A -

GP I3F1ICOS Viu,110gIEN I9'EWFA Q1OMPAIURIA VARA 
CIASSES 

3.' 
PerliaaD2 IPIzco  40:000 67:500 90:000 
11 vida  10:000 67:300 99:000 
1lllo de 4=etro  10:i;00 51:000 112:500 
IDt:crai tc• idtle➢r<  ., 49:300 90:000 133:000 
V.alp aralizo   90:000 20'2:300 301:500 
Arica  90:000 207:000 313:000 
Islasy e Callt'b©  90:000 225:000 337.500 
Sem au-mento nos pretos das pass,.nens os passageiros que pela pri-

meira vez vão para o iniperio do Brazil, poderão seguir, querendo, pa-
ra Santos, S. Paulo, Campinas, Santa Catharina, Porto-Alegre, ou para 
qualquer porto principal no litoral do Brazil, sendo sustentados tio Rio 
de Janeiro durante o tempo que tenham de demorar-se alli á espera de 
transporte para' o porto a que se destinam. 
A laassaa esa➢ liara L isLwn no caaiiii:aturo ele fe➢•ro, c gratis 
AGENTEN—Em Lisboa: E. Pinto Basto & C.a, Coes do Sodré, 61 

—No Porto: Vasco I+"errcira Pinto Basto, Largo de S. João Novo, 10. 
Prestam-se todos os esclarecímentos e dão-se bilhetes de passagem nas 

gacricias e nas terras onde a Companhia tem correspondentes. 
Ilaad ec-111 ,Ç-0 sr. Francisco José Ferreira de Daria. (32) 
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FABRICA DE CONSCI[VAS ALIl E,',%'7 C4LIN 
• vo, rT 2, 

r DE 

C. FfiffiENERES & C. 
A 

11b0 IttTO 
Deposito em Barcellos no estabelecimento de Francisco José 

Bento d'Oliveira, rua Direita ' n.° 55. 
Tem grande variedade em compota de frustas, fructa secca, 

docÈ!s, legumes, e conservas de carnes, peixes e mariscos. 
Pretos baratissimos. (2) 

h • 13 '28 
EM 5 

•,•s„y és 

T 

áa: 

A 1 A 

LINHA DE, H'Aá@l[J)á T}1:S' A VAPOR 

PABG OS:ppRi05 •• BRAiI• E NIO GA PRGia 
irra 3 da cada me subir: 14', LISBOA um•ilos•paquetes 11 

d'esta companhia para o Rio de Janeiro, Alontevideo e Bue-
n os-A ores. 

l;nr' 13 para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-

> t'x SE !)1 ss` Irara • Pcrnatnbuco(.111acció,"lia!►ia, Rio de. Janeiro e .a 

Y• 

Accellaltr-se jrc1SSa•COS a pagar' a pr'aSO. 
` • a••ett•Ien➢ela• dè mais de 25 goraras têm feito com 

e
que ,os° paquetes desta companhia. (a mais antiga na carrei-

s,ra; do Brazil) sejam codhecidos pela iegularidade;' velocidade 
- e . seg(lrança exçvpcional; alér1t d isso pela limpeza , boa or-

•: dela, b'nntilralaiuélitó é accõmn)ndacues a bordo, e pelos me-
lhoraanentos mais'modernos tánto para-a bvgiene como pata 

p•, 

§§ 

tAÍ 

a,coruntotlidade dos , passageiras. 
A bordo dos paquetes da 11ALA REAL IN'GLEZA, os pas-

sageiros toem graus canta, roupa de cama, comida cosínhada 
por cosinheiros por,luguezes, vinho 2 vezes por dia, assistencia 
medica, serviço de criados e outras despezas, assim como o 
transporte de cõìnhoyo de Barcellos alè Lisboa. 
Trata-se no Porio na rua dos inglezes n.° 23 e em Barcellos com 

MA1 •NO 1Q E•. E•1®1'•®1 10 ESTEVES 111 

b 

Í4 

PAQUETES PARU 0 BRUIL 
SA1IINDO t11i NOS DIAS 6, 7, T2, 21, 23, 2/i E 26 DF. CADA 11EZ 
PARA 1'ERNA11BUCO, BAILIA, 1110 DE JANE1U0, SANTOS, PARÁ, 

h1ARANHÃO E CEARA. 

Grande rediieçáo ale lrreços 

0 serviço é feilo erra vapores de companhias francezas, inglezas e 
allemães. Dá-se aos passageiros excellente iraiarnento comida, 
vinho, beliche; e lodos os paquetes tem medico a bordo e criados por-
tuguezes. 

TRATA-SE NO LARGO DA CRUZ N.° 6 COM 

LAGO FORTE ç£ C.° 

IMPRENSA CAIIõES— LARGO òo Apoio . 


